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O "menor" já se tor­
nou uma questão pensa­
da a nível nacional. A 
criação de insti tuições 
específicas para dar res­
postas a este "proble­
ma" social, recluindo ou 
propondo-se a recuperar 
e reeducar, é uma inicia­
tiva que se firmou nas di-
retrizes da Funabem e 
das Febem, bem como na 
atuação das Secretarias 
de Promoção Social dos 
diferentes Estados. 

O menino ou a menina, 
invariavelmente prove­
nientes de família de 
classe baixa, a quem se 
atribui o nome genérico 
de menor, é, via de regra, 
referido como vítima no 
discurso social, quando 
não coloca em risco a 

-tranquilidade da popula­
ção. 

Assim, nas palavras 
do dr. Mário Altefender e 
Silva, secretário da Pro­
moção Social, em 1976, o 
menor é vítima: 

"(...) da irresponsabili­
dade dos pais que o gera­
ram e o abandonaram; 

(...) da dissolução da 
família e do mau exemplo 
dos pais; 

(...) de uma geração 
atribulada e muitas ve­
zes não querida; 

(...) da subnutrição da 
infância, do analfabetis­
mo e das estruturas so­
ciais injustas que o mar­
ginalizam; 

(...) do mau contato 
com a polícia, muitas ve­
zes traduzido em violên­
cias abomináveis e des­
necessárias; 

(...) da incompreensão 
do adulto e da distorção 
dos meios de comunica­
ção de massa; 

(...) da falta de preparo 
profissional, que o coloca 
na situação de subempre­
go permanente; 

(...) daqueles que deve­
riam assisti-lo nas insti­
tuições de tratamento e, 
mal preparados, contri­
buem para a maior defor-
m a ç ã o de sua 
personalidade." 

Nas palavras e no pen­
samento das pessoas em 
geral, quando essa crian­
ça se encontra nos orfa­
natos ou nas casas de as­
sistência, ela ocupa tam­
bém o lugar de -vítima, 
merecídora de caridade e 

enor infrator : 
vítima ou culpado ? 
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carinho, ainda que ex­
pressos por ocasião de 
festas religiosas e de ma­
neira pessoal ou indivi­
dual. 

Quando, à distância, 
assumimos um discurso 
sociológico, recorremos 
às determinações econó­
micas, políticas e ideoló­
gicas como explicação 
das condições de vida e 
do comportamento da 
"cr iança-menor" bem co­
mo de sua família. 

No entanto, quando a 
sobrevivência física e 
material de parte da po­
pulação, quando nossa 
s o b r e v i v ê n c i a se vê 
ameaçada por roubos, sa­
ques e violências, este ra­
ciocínio parece inverter-
se e apresentar-se pelo 
seu oposto: o menor, ago­
ra "trombadinha" é o 
culpado, e sua violência 
se explica unicamente 
por sua "natureza" mar­
ginal, má e destruidora. 
E como se o discurso 
abandonasse a visão be­
nevolente e assumisse 
seu caráter condenatório 
e, em si, também duro, 
definitivo e violento. E 
como se fossem esqueci­
das as razões da carida­
de, da carência afetiva, 
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as determinações políti­
cas, económicas e ideoló­
gicas; é como se existisse 
apenas o indivíduo peri­
goso que põe em risco o 
cidadão trabalhador e 
pacato; que nos põe em 
risco. 

0 diácurso social sobre 
o menor, tal como ex­
presso na opinião públi­
ca, nas revistas, nos jor­
nais, nos noticiários, pa­
rece não aguentar a si­
tuação concreta em toda 
a sua complexidade. 

Pudemos viver isto, re­
centemente, quando, no 
centro da cidade, esses 
dois personagens - o ci­
dadão e o "trombadi-
nha" - se defrontam. O 
menino Joílson de Jesus, 
de 15 anos, assalta um 
transeunte e ao fugir, 
correndo com uma jóia, 
esbarra no procurador de 
Estado Jefferson Pires 
de Azevedo, de 54 anos. 
Ao final de uma luta cor­
poral, Joilson está mor­
to. O procurador o piso-
teou fatalmente. A Igreja 
de São Paulo, pela Pasto­
ral do Menor e na pessoa 
de arcebispo d. Evaristo 
Arns e de bispos muito 
respeitados, como d. Lu­
ciano Mendes de Almei­
da, coerentes com sua 
prática social-religiosa, 
assume 0 enterro de 
Joílson e lidera um movi­
mento contra a violência 
de que o menor é vít ima. 
Ou seja, a Igreja perma­
nece afirmando o lugar 
de vítima do menor, mes­
mo numa situação social­
mente considerada infra-
ção. 

As opiniões se dividem 
e os discursos surgem 
bastante polarizados: 
uns colocam-se do lado 
da Igreja e do menor as­
sassinado e outros con­
denam tal atitude e acu­
sam esta instituição - a 
Igreja - de incentivar a 
violência ao invés de 
aplacá-la. 

Um editorial da revista 
Veja - do número 798 -
elucida o argumento des­
tes últimos. Dela desta­
camos alguns trechos: 

"O que se torna cada 
vez mais duro de engolir 
é a tentativa permanente 
de grande parte da hie­
rarquia católica em 

continua na 
página seguinte 
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"Menor infrator": vítima ou culpado? 
continuação da 
página anterior 
servir-se da miséria na­
cional para justificar o 
crime e estimular os cri­
minosos, como vem fa­
zendo na presente onda 
de violência que sacode 
as cidades brasileiras. 
Uma nova demonstração 
desta postura foi dada na 
última semana, quando o 
secretário-geral da 
CNBB, dom Luciano 
Mendes de Almeida, e o 
cardeal de São Paulo, 
dom Paulo Evaristo 
Arns, jogaram todo o pe­
so de seu prestígio numa 
operação destinada a glo­
rificar, como mártir, um 
delinquente juvenil mor­
to no centro da capital 
paulista após praticar 
um roubo. O problema, 
neste e em outros casos 
do género, não está no 
protesto contra a manei­
ra brutal com que os cri­
minosos são frequente­
mente tratados. O pro­
blema é a Igreja querer 
fazer as pessoas acredi­
tarem que alguém apa­
nhado no ato de roubar 
uma corrente de um tran­
seunte seja um bom me­
nino e não um ladrão. " 

Neste texto é evidente 
o pensamento que desta­
ca a criança do contexto 
económico, polí t ico e 
i d e o l ó g i c o p a r a 
considerá-lo, em si, um 
sujeito delinquente. Pa­
rece difícil prosseguir 
pensando e falando sobre 
"problemas" sociais -
neste caso, sobre o "me­

nor infrator" - suportan­
do as contradições que 
lhe são inerentes e a com­
plexidade da prática de 
relações em que se insti­
tuem. 

Ao trazer estes fatos e 
estas interpretações para 
o Jornal do CRP-6, pre­
tendemos " r e m e x e r " 
nosso pensamento e, com 
isto, marcar uma posi­
ção, enquanto profissio­
nais, diante deles. 

Assim, sem pretender 
esgotar completamente a 
questão, mas tentando 
enfocá-la do ângulo que 
diz respeito à especifici­
dade do nosso conheci­
mento - o da Psicologia -
chamamos a atenção pa­
ra alguns aspectos que 
nos parecem negados no 
discurso sectário e pola­
rizado do pânico e da 
ameaça de segurança 
pessoal. 

Quando o cerco se fe­
cha e a possibilidade de 
sermos assaltados e agre­
didos por um menino 
desses que "fazem bico" 
ou perambulam nas ruas 
da cidade, deixamos de 
considerar o que signifi­
ca para ele ser criado por 
uma família que sempre 
esteve à margem do mo­
delo de relação e de vida 
que se apresenta a todos -
inclusive a ela - como o 
bom, como o ideal em sua 
cultura ou grupo social; 
deixamos de considerar o 
que significa para a 
criança a vivência nesta 
ou desta marginalidade; 
que imagem pode ela 
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O Jornal do CRP-06 errou duas vezes na última edição. A 
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Administração da Prefeitura de S. Paulo, Adílson de Abreu 
Dallari, e não Milton Dalla ri. como foi publicado. Milton Dal-
lari é da Secretaria Especial de Abastecimento e Preços (ór­
gão federal). A segunda vez, ao tratar das denúncias anóni­
mas por parte dos psicólogos. A notícia refere-se à Comissão 
de Fiscalização, e não a Comissão de Ética, como foi publica­
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construir a respeito do 
seu lugar, do seu valor, 
da sua importância, as­
sim como do lugar, do va­
lor e da importância dos 
outros na relação que v i ­
ve; que significado terá o 
afeto, o carinho, a "con­
sideração pelo outro"? 

A inclusão dessas e de 
outras questões nas nos­
sas interpretações sobre 
os fatos nos desarmaria 
para afirmar linearmente 
a culpa pelo ato de assal­
tar. Não deixá-las de la­
do, coloca-nos diante de 
uma estrutura que desfo­
ca, que apaga, os limites 
certos entre o cidadão pa­
cato e correto e o infrator 
de natureza marginal, 
para continuarmos consi­
derando estes "atos" co­
mo engendrados numa 
instância que está além 
dos limites do imediato. 

E este é o terrível im­
passe entre continuar, 
inevitavelmente, viven­
do o medo pessoal do ata­
que e abandonar um ju l ­
gamento onipotente so­
bre a realidade. 

Saúde Mental: 
A urgência de uma 

nova política 
"Da unha do pé ao con­

flito." Com estas pala­
vras, Darci Neves dos 
Santos, Assessora da Di­
retora da Divisão de Am­
bulatórios de Saúde 
Mental, sintetiza o que o 
Governo deve oferecer 
como saúde à comunida­
de. Insere, de uma vez 
por todas, a Saúde Men­
tal dentro da Saúde Pú-
b I i c a , não mais 
colocando-a como algo à 
parte ou como uma espe­
cialidade marginalizada. 
Embora a Saúde Mental 
seja uma especialidade, 
ela tem um nível de reso­
lução no nível básico em 
Centro de Saúde. 

Atender à comunidade 
"da unha ao conflito" 
implica mudanças pro­
fundas no sistema de 
atendimento na Saúde, 
ao âmbito do Estado: 

— Exigirá a mudança 
da mentalidade, quer da 

Jornal agora 
é mensal 

Desde a edição de novembro, o "Jornal do CRP-
06" passou a ser editado mensalmente, antecipando-se 
em dois meses a data estabelecida pela Assembleia Ge­
ral realizada em setembro de 1983, que estabeleceu esta 
nova periodicidade a partir desta edição. Ao lado desta 
alteração e de modificações gráficas e editoriais, o 
"Jornal do CRP-06" passou a ser expedido, desde de­
zembro, em envelope plástico, garantindo uma 
sensível redução em seu custo de expedição. Também 
desde novembro está sendo utilizada a franquia postal 
em subst i tuição à selagem manual (reduzindo preços) e 
inst i tuída a ' 'devolução garantida" (que permite iden­
tificar os des t inatár ios não encontrados por mudança 
de endereço ou endereços incompletos ou errados). 

Ao lado dessas medidas, de responsabilidade do 
CRP-06, cabe ao psicólogo a sua parte: manter infor­
mada a sua entidade das modificações ocorridas em 
seu endereço, residencial ou comercial. Se esta necessi­
dade de informação já está existindo, utilize-se do cu­
pom abaixo e encaminhe-o para o CRP-06. Se preferir, 
transcreva os dados em uma folha à parte. 

Cole aqui a etiqueta de 
endereçamento existente 

no envelope plástico 
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nossa população, quer 
dos profissionais, quanto 
ao encaminhamento do 
"doente mental", cuja 
internação no hospital 
será o último recurso. 
Antes deste, ele terá re­
cebido atendimento a 
nível de Centro de Saúde 
e de Ambulatório. Neste 
último, onde a especiali­
dade está mais presente, 
há possibilidade de sofis­
ticar mais o atendimento, 
com uma equipe multi­
disciplinar maior para 
evitar a cronificaçâo e a 
internação do "doente 
mental". 

— Exigirá a atuação de 
uma equipe multidisci­
plinar, formada por psi­
cólogos, psiquiatras e as­
sistentes sociais, cuja 
preparação deverá aten­
der a esta nova política 
em Saúde. 

Se nós, psicólogos, 
olhando nossa população 
desassistida, entender­
mos a urgência de ação 
dentro dessa nova políti­
ca de saúde, poderemos 
até lutar pela abertura do 
concurso. Antes deste 
concurso, há que se ter a 
garantia da implantação 
dessa nova política em 
benefício da nossa comu­

nidade. Isto coloca as 91 
vagas para psicólogos co­
mo consequência de uma 
nova consciência, quer 
da população, quer da ca­
tegoria, quanto à saúde 
mental, além de ser um 
novo campo de trabalho. 

Não podemos, portan­
to, entender a resposta 
(91 vagas) sem conhecer a 
questão. 

Algumas pessoas, há 
algum tempo, já refletem 
sobre essa situação: a ex­
trema carência da popu­
lação no atendimento da 
Rede Básica, especial­
mente no aspecto psico­
lógico. Tais reflexões 
culminaram com um pro­
jeto criando equipes mul­
tidisciplinares (psicólo­
gos, psiquiatras e assis­
tentes sociais), conforme 
informação prestada no 
número anterior deste 
jornal. 

Enquanto psicólogos, 
urge que conheçamos a 
história desse projeto pa­
ra dele fazer parte. Sua 
implantação marcará 
uma. evolução na saúde 
de nossa população e na 
história de nossa catego­
ria. 

Evidentemente: isto te­
rá um preço! 

Situação de Uberlândia 
repete-se em Assis 

O CRP-06 recebeu uma 
"Nota à Imprensa e ao 
Públ ico" assinada-por 
diversas entidades (Sin­
dicato dos Professores de 
Minas Gerais, Conselho 
de Diretórios da Univer­
sidade Federal de Uber­
l â n d i a , D C E / U F U , 
UTE, Pastoral Operária 
e pelos partidos políticos 
PMDB e PDT), relatando 
os acontecimentos que 
culminaram com a de­
missão de oito docentes 
do Departamento de Psi­
cologia da Universidade 
Federal de Uberlândia. A 
nota faz referência aos 
procedimentos adotados 
pelos dirigentes daquela 
Universidade, relatando 
irregularidades e ilegali­
dades, como a realização 
de sindicância sem que 
os interessados tivessem 
direito a defesa ou acesso 
aos autos. 

Em Assis, onde o CRP-
06 possui instalada uma 
Delegacia, a si tuação se 
repete. O delegado do 
Conselho Regional de 
Psicologia nessa cidade 
relata que atualmente 
alunos, professores e 
funcionários da UNESP 
estão sendo ameaçados 
por uma s i n d i c â n c i a 
idêntica à utilizada na 

UFU, por terem realiza­
do um movimento de es­
colha de diretor da escola 
pela própria comunidade 
universi tária. Este caso é 
mais um, na história re­
cente da universidade 
brasileira, marcada por 
atos arbi t rár ios e pela 
violência, física ou mo­
ral. 

O desrespeito aos esta­
tutos universi tár ios sâo 
cometidos muitas vezes 
por aqueles que deve­
riam garantir o seu cum­
primento. Outro procedi­
mento comum tem sido o 
da t ransgressão premedi­
tada da legislação, quan­
do se trata de coibir qual­
quer avanço na luta pela 
democratização das ins­
tituições univers i tár ias ; 
assim, uma demissão ile­
gal, mesmo que venha a 
ser reparada futuramen­
te pelo Poder Judic iá r io , 
significa um golpe políti­
co imediato sobre aque­
les que lutam contra o 
autoritarismo. 

Ao receber a nota pro­
veniente de Uberlândia, 
o CRP-06 mantém sua so­
lidariedade aos colegas 
daquela cidade mineira e 
a todos os que venham a 
ser a m e a ç a d o s pelos 
mesmos motivos. 
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Uma série de questões 
relacionadas com a baixa 
remuneração dos psicólo­
gos foram colocadas em 
um documento recente­
mente distr ibuído pelo 
Sindicato dos Psicólogos 
do Estado de São Paulo, 
com o objetivo de gerar a 
discussão e a formulação 
de umaproposta conjun­
ta de anteprojeto de salá­
rio mínimo profissional, 
a ser discutida em nível 
nacional. 

O documento divulga­
do pelo Sindicato, após 
apresentar os conceitos 
de trabalhador autónomo 
e do empregado assala­
riado, com característ i­
cas bem definidas, cons­
tata uma realidade total-

Sindicato discute remuneração 
propõe salário mínimo profissional 
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mente diferente das defi 
nições: profissionais com 
"registro de au tónomo" 
trabalhando em regime 
de assalariamento, com 
salários aviltantes e até 
mesmo sem remunera­
ção. "Vários fatores — 
diz o documento — pare­
cem configurar esta si­
tuação: o mercado de tra­
balho restrito; a falta de 
mobilização da catego­
ria; muitas vezes a falta 
de esclarecimento do pró­
prio profissional; a au­
sência de uma legislação 
específica para o traba­
lho do psicólogo assala­
riado, ou seja, o salário 
mínimo profissional." 

Es ta r e m u n e r a ç ã o 
mínima estabelecida por 

lei já existe para algumas 
categorias profissionais, 
entre eles as dos jornalis­
tas, engenheiros, arqui-
tetos e médicos. Outras 
categorias, a exemplo da 
dos psicólogos, também 
se estão mobilizando pa­
ra verem estabelecidos 
os seus salários mínimos 
profissionais. Entre as 
propostas sugeridas por 
este documento, está a f i ­
xação do valor do salário 
mínimo profissional em 
seis vezes o salário míni­
mo da região, para uma 
jornada de quatro horas 
de trabalho diário. O es­
tudo também sugere jor­
nada máxima diária de 
oito horas e o cálculo da 
remuneração por jorna­

das inferiores a quatro 
horas diárias com base 
no salário mínimo profis­
sional acrescido de 75%. 
As condições e remune­
ração de horas extras, 
viagens e deslocamentos 
para outras cidades são 
também analisadas no 
documento. 

O mesmo documento 
discute a fixação dos va­
lores a serem cobrados 
para atendimento indivi­
dual ou em grupo, e para 
assessoria às áreas edu­
cacional ou organizacio­
nal, entre outras, quando 
se tratar de profissional 
autónomo. 

Os interessados em co­
nhecer detalhadamente 

DEPOIMENTO 

Rolfing: 
integração estrutural. 

Pouco conhecido no 
Brasil, o Rolfing é uma 
abordagem terapêutica 
moderna de integração 
psicofísica. Fruto de cin­
quenta anos de estudos e 
pesquisas de Ida P. Rolf, 
PhD. pela Universidade 
de Colômbia, esta meto­
dologia foi recentemente 
introduzida no Brasil por 
psicólogos que se espe­
cializaram no Rolf Insti-
tute, Colorado (Estados 
Unidos), órgão responsá­
vel pelo ensino, pesquisa 
e desenvolvimento do 
Rolfing. 

Filosoficamente, Rol­
fing — integração estru­
tural — parte de um pon­
to de vista monístico, ou 
seja, corpo e mente são 
duas manifestações de 
uma mesma entidade. 
Somos um agregado de 
sistemas que se inter­
relacionam, onde o todo é 
mais que a simples soma 
das partes. A relação en­
tre nossos diferentes sis­
temas forma nossa estru­
tura. Estrutura é, por­
tanto, relação entre par­
tes no espaço, sendo que 
cada parle tem sua espe­
cificidade, mas só tem 
sentido se considerado o 
todo no qual se insere. 

A uma dada estrutura 
correspondem possibili­
dades comportamentais 
específicas. Por exem­
plo, se tenho o peito fe­
chado, portanto com pou­
ca possibilidade respira­
tória, tendo a ter mais 
angústia e menor vitali­
dade. 

Sabemos que todas as 

nossas vivências, ten­
sões, frustrações etc. es­
tão impressas em nosso 
corpo, afetando sua es­
trutura, organizando-a 
ou • desorganizando-a. A 
metodologia do Rolfing 
propõe-se a reorganizar a 
estrutura corporal basea­
da em sua plasticidade. 
Atua na direção de resta­
belecer sua organização 
básica em torno de um ei­
xo central, integrando os 
diferentes sistemas atra­
vés da manipulação do 
tecido conjuntivo. Com 
pressões na superfície 
externa do corpo, altera-
se a relação entre suas 
partes, bem como a for­
ma do todo. 

Os diversos elementos 
que compõem a nossa es­
trutura são interligados 
por tecido conjuntivo, 
que permeia todas as cé­
lulas e sistemas do orga­
nismo, unindo-os, 
discriminando-os e 
sustentando-os. E o teci­
do conjuntivo que, ao 
mesmo tempo, define os 
espaços ocupados pelos 
diferentes sistemas e dá 
forma ao corpo. 

Para exemplificar, po­
demos imaginar que o 
corpo é um saco de jérsei 
dentro do qual estão to­
dos os seus componen­
tes, também envoltos em 

jérsei. É como se fosse 
uma malha: há uma rela­
ção continua entre o in­
vólucro externo e os in­
vólucros de cada uma 
das partes. Uma interfe­
rência em qualquer ponto 
desta malha acarreta mu­
danças nas demais par­
tes da mesma. 

Somos vida na terra e, 
portanto, sujeitos à força 
gravitacional, que afeia 
nosso equilíbrio e funcio­
namento fisiossociopsi-
cológico. Por razões de 
evolução da espécie, his­
tória física, emocional e 
condições culturais, nos­
so corpo, devido à sua 
condição plástica, cria 
uma adaptação, muitas 
vezes compensatória. 

O "design" humano 
apresenta uma possibili­
dade de organização es­
trutural balanceada em 
relação a linha gravita­
cional. Qualquer força 
que o afaste deste arran­
jo provoca compensações 
em todo o sistema, crian­
do, portanto, comporta­
mentos específicos com­
pensatórios. 

Sistematizado em dez 
sessões básicas, o Rol­
fing possibilita mudan­
ças na estrutura do in­
dividuo, de forma organi­
zada, trabalhando todas 

as relações do corpo. 
Com essas dez sessões 
ocorre uma primeira 
reorganização estrutural. 

A manutenção das mu­
danças acarretadas pelo 
Rolfing ocorre porque 
padrões de ' comporta­
mento diferentes mantêm 
a estrutura modificada e 
viabiliza a assimilação e 
as transformações resul­
tantes dessa mudança. 

Uma vez assimiladas 
essas transformações, o 
cliente pode submeter-se 
a outras sessões "avan­
çadas", que representam 
uma nova etapa em sua 
integração estrutural. 

Rolfing trabalha em 
dois níveis: terapêutica-
mente, atuando sobre a 
couraça muscular do ca-
ráter, trazendo consciên­
cia proprioceptiva, 
allerando-a. Num segun­
do nível, profilaticamen­
te, oferecendo condições 
vivenciais diferentes, 
mais organizadas e inte­
gradas. Atua a nível sen­
sorial e provoca transfor­
mações emocionais, pos­
sibilitando mudanças 
psicológicas no in­
divíduo, embora não seja 
um processo de elabora­
ção de conteúdos emocio­
nais, a nível verbal. 

Uma estrutura balan­
ceada possibilita um flu­
xo energético mais livre e 
contínuo, dando ao in­
dividuo maior consciên­
cia de si mesmo, vitalida­
de e energia e, conse­
quentemente, maior faci­
lidade para lidar de ma­
neira adequada consigo 
mesmo e com o outro. 

as considerações deste 
d o c u m e n t o d e v e m 
dirigir-se ao Sindicato 
dos Psicólogos do Estado 
de São Paulo, situado no 
mesmo prédio do Conse­
lho Regional de Psicolo­
gia, porém no 2.° andar. 

Lá também poderão ob­
ter outras informações 
sobre as atividades de­
senvolvidas pela entida­
de sindical neste aspecto 
específico e em outros te­
mas que dizem respeito 
diretamente à categoria. 

Anote... 
No Rio, 
curso de 
especialização 
em Psicologia 
do Trabalho 

Os psicólogos forma­
dos e registrados em 
seu Conselho profissio­
nal têm prazo até 29 de 
fevereiro para efetua-
rem suas inscrições pa­
ra o Curso de Especiali­
zação em Psicologia do 
Trabalho, realizado pe­
lo Centro de P ó s -
Graduação em Psicolo­
gia do Instituto Supe­
rior de Estudos e Pes­
quisas Psicossociais -
ISOP (da Fundação Ge­
túlio Vargas). Coorde­
nado pelo prof. Wedher 
Modenezi Wanderley, 
ele será realizado em 
três períodos: de 2 de 
abril a 13 de julho e de 
1." de agosto a 14 de se­
tembro deste ano e de 2 
de abril a 12 de julho do 
próximo ano, totalizan­
do 400 horas-aula (3 
horas-aula, três vezes 
por semana, das 19h30 
às22h). 

Este curso tem como 
objetivo preparar, a 
nível de pós-graduação, 
especialistas capacita­
dos na aplicação de mé­
todos e princípios de 
psicologia ao estudo e 
solução de problemas 
referentes ao comporta­
mento humano no tra­
balho, desenvolvendo 
procedimentos específi­
cos para a tomada de 
decisões nas áreas de 
Seleção e Classificação 
de Pessoal, Treinamen­
to e Desenvolvimento 
de Pessoal, Avaliação 
de Desempenho; Car­
gos, Salários e Incenti­
vos e Desenvolvimento 
Organizacional. 

Para a matrícula são 
exigidos diploma ou re­
gistro de psicólogo, 
currículo e três fotos 
3x4. A taxa de inscrição 
é de Cr$ 5.000,00, a 
matr ícula custa Cr$ 
80.000,00 e as mensali­
dades (treze parcelas) 
são de Cr$ 50.000,00. 

Maiores informações 
devem ser solicitadas 
ao Centro de Pós-
Graduação em Psicolo­
gia (Praia do Botafogo, 
190-sala 1.108, telefone 
551-1542, ramal 269, das 
14 às 19h), no Rio de Ja­
neiro. 

Inscrições abertas 
para os cursos 
de Psicodrama 
Terapêutico e 
Pedagógico 

A Associação Brasi­
leira de Psicodrama e 

"Sociodrama está abrin-" 
do inscrições para sele­
ção de novas turmas pa­
ra seus cursos de for­
mação em Psicodrama 
Terapêutico e Pedagó­
gico. Criada há mais de 
quinze anos, esta asso­
ciação foi a pioneira na 
introdução do Psicodra­
ma no Bras i l e é 
membro-fundador da 
F e d e r a ç ã o L a t i n o -
Americana de Psicodra­
ma, além de filiada à 
FEBRAP. Entre seus 
objetivos estão a forma­
ção profissional e o de­
senvolvimento, pesqui­
sa e divulgação do Psi­
codrama no Brasil. 

O curso de Psicodra­
ma Terapêutico exige 
como requisito essen­
cial a formação comple­
ta em Psicologia e tem 
duração de quatro anos, 
com estágios supervi­
sionados, enquanto o de 
Psicodrama Pedagógico 
(2 anos de duração) soli­
cita, além da formação 
completa em Psicolo­
gia, também experiên­
cia profissional. Para 
ambos os cursos a taxa 
de inscrição é de 5 mil 
cruzeiros, com exame 
realizado em 28 de ja­
neiro. As inscrições es­
tarão abertas até a vés­
pera do exame, na Rua 
Eça de Queiroz, 661 -
Vila Mariana, das 17 às 
20h. Os interessados 
poderão obter informa­
ções adicionais com 
Sandra, pelo telefone 
(011)570-9466. 
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ESTUDANTES. RECÉM-FORMADOS E GRUPOS ORGANIZADOS 

CRP ESTIMULA CONTATOS 
Estudantes, recém-

formados e profissionais 
organizados representam 
hoje áreas prioritárias, 
que estão merecendo to­
da a atenção por parte do 
CRP-06. Para atendê-las, 
especificamente, foi ne­
cessária a criação de uma 
comissão especial, a de 
Contatos, voltada para a 
promoção da integração 
destes profissionais (ou 
futuros profissionais) de 
Psicologia. 

Na área estudantil, es­
ta Comissão iniciou sua 
atuação com a realização 
de palestras, particular­
mente para alunos do 5.0 

ano, em atendimento a 
solicitações das Faculda­
des de Psicologia. Nesses 
encontros, os estudantes 
são informados sobre a 
estrutura, as funções e a 
atuação do CRP-06, so­
bre o espaço político que 
ocupa ao lado do Sindica­
to dos Psicólogos e ou­
tras associações profis­
sionais e sobre a forma 
de participação dos estu­
dantes, tendo em vista o 
seu ingresso futuro na 
categoria. Até o momen­
to, foram realizadas pa­
lestras nas Faculdades 

ou Departamentos de 
Psicologia da Pontifícia 
Universidade Católica de 
Campinas, das Faculda­
des Integradas Braz Cu­
bas, da Faculdade Pau­
listana e em Lorena. O 
ritmo destas palestras 
deverá ser intensificado 
durante o ano de 1984, já 
a partir do início do ano 
letivo. 

A atuação em relação 
aos recém-formados está 
sendo precedida da pre­
paração de recursos ne­
cessários para colocar 
em funcionamento o pro­
grama. Um manual de 
iniciação, com informa­
ções completas e detalha­
das sobre o CRP e suas 
funções; sobre a atuação 
das Comissões e a forma 
de nelas participar ativa-
mente; sobre a legislação 
que norteia a atividade 
do psicólogo e ainda com 
outras informações de in­
teresse do novo profis­
sional, está sendo prepa­
rado. Sua conclusão é 
prevista para o mês de 
março, quando o fluxo de 
novas inscrições é forte­
mente incrementado. 

Para este atendimetno, 
um intenso trabalho de 

preparação está sendo 
realizado com os funcio­
nários do CRP-06 - sede e 
delegacias • já que são es­
tes que têm o contato di-
retó e rotineiro com os 
profissionais. 

Ao lado desta prepara­
ção, será alterada a siste­
mática de entrega dos do­
cumentos de inscrição no 
CRP-06. Esta entrega 
passará a ser realizada 
em pequenas reuniões,' 
programadas para diver­
sos horários e dias, para 
não atrapalhar os afaze­
res normais do novo pro­
fissional. Neste primeiro 
encontro do profissional 
com o CRP-06, serão 
apresentadas questões 
relativas a postura pro­
fissional que deve ser 
adotada, serão discuti­
das a atividade profissio­
nal e os problemas éticos 
que a cercam e também 
uma análise de situações 
problemáticas e suas for­
mas de agir. Todas as 
reuniões serão abertas ao 
debate e à discussão. A 
implantação desta nova 
sistemática será simultâ­
nea à implantação do ma­
nual de iniciação. 

Anuidade de 1984: 
novas informações 

Todas as guias para 
pagamento de anuidade 
de 1984 ao CRP-06 já fo­
ram expedidas e deverão 
estar chegando às mãos 
dos psicólogos no mesmo 
tempo em que este jornal 
estiver sendo recebido. O 
pagamento poderá ser 
efetuado a vista, com 
10% de desconto sobre o 
valor marcado ou ainda 
fracionado em três parce­
las, sem o desconto. As 
datas de vencimento, nas 
duas s i tuações , es tão 
marcadas na p róp r i a 
guia. 

A existência de débitos 
anteriores está também 
mencionada na Guia de 
Recolhimento; porém seu 
valor não está incluído 
no valor a pagar. Isto sig­
nifica que o psicólogo po­
de efetuar normalmente o 
pagamento de 1984 e, em 
seguida, dirigir-se à sede 
ou a uma das delegacias 
do CRP-06 para inteirar-
se dos valores em atraso 
e obter nova guia para es­
se pagamento. Se o paga­
mento já foi efetuado (o-
correram, em anos ante­
riores, erros bancários 
que impossibilitaram a 
identificação do psicólo­
go) basta enviar, pelo 

correio ou pessoalmente, 
cópia xerográfica legível 
do comprovante de paga­
mento em seu poder. 

0 recebimento de guias 
por psicólogas casadas e 
que não alteraram seu 
nome no cadastro do 
CRP-06 não impede o pa­
gamento da guia com o 
nome de s o l t e i r a . 
Recomenda-se apenas a 
urgente atualização de 
dados junto à adminis­
tração do CRP-06. J á a 
eventual troca de guias, 
durante o processo de ex­
pedição, obriga ao com­
parecimento à entidade, 
para obtenção de nova 
via do documento. 

Em relação ao envio de 
Ordens de Pagamento, a 
administração do CRP-
06 complementa as infor­
mações publicadas na úl­
tima edição: quando de . 
seu envio a t ravés do 
Banco do Brasil, para 
crédito do CRP-06 na 
agência Metropolitana 
Paulista (conta corrente 
74.100-0), além do nome 
do psicólogo, devem ser 
também mencionados a 
inscrição do CRP-06, o 
endereço do psicólogo e a 
identificação da remessa 

(pagamento de anuidade 
ou parcela de anuidade 
de 1984). 

Contribuição sindical 

Juntamente com a guia 
do CRP-06, os psicólogos 
também estão recebendo 
outra guia, destinada ao 
recolhimento da Contri­
buição Sindical, obriga­
tório por lei. Este docu­
mento está sendo expedi­
do pelo Sindicato dos 
Psicólogos do Estado de 
São Paulo (e apenas aos 
psicólogos domiciliados 
no Estado de São Paulo), 
através de um acordo efe­
tuado com o CRP-06. 
Após preenchido, deverá 
ter sua taxa recolhida até 
28 de fevereiro impreteri­
velmente. Este recolhi­
mento independe de o 
psicólogo ser ou não sin­
dicalizado. Informações 
adicionais sobre esta 
contribuição sindical de­
verão ser obtidas direta-
mente no Sindicato dos 
Psicólogos (Av. Brig. Fa­
ria Lima, 1.084 - 2." an­
dar - tel. 211-4131). O 
CRP-06 não tem condi­
ções de prestar nenhum 
tipo de esclarecimento a 
esse respeito. 

A terceira frente de 
atuação do CRP-06 está 
voltada para os psicólo­
gos organizados. Esta al­
ternativa foi escolhida 
em razão da inviabilida­
de do contato individua­
lizado, em razão das 

grandes dimensões da ca­
tegoria. Os primeiros en­
saios já estão sendo fei­
tos e a intenção é a de es­
timular grupos de psicó­
logos para aglutinação 
em entidades por área de 
atuação. Algumas reu­

niões já foram realizadas 
na sede do CRP-06, en­
volvendo entidades já 
existentes ou grupos in­
teressados em sua forma­
ção, para troca de ideias 
e questionamento de ob-
jetivos. 

Psicologia organizacional: 
qual é o papel 

desta comissão? 
A área organizacional 

é, com certeza, a menos 
definida em termos de 
Psicologia. Até pouco 
tempo, a atuação do psi­
cólogo nas empresas era 
vista como essencial ape­
nas e tão-somente na se­
leção de pessoal. Hoje, 
esta área de atuação está 
sendo ampliada e, nesta 
fase de t ransição, ainda 
resta muito espaço a ser 
conquistado, tanto na 
busca de espaços es­
pecíficos dos psicólogos, 
como naqueles comparti­
lhados com outras cate­
gorias profissionais. 

O que está acontecendo 
com estes profissionais, 
nesta fase de transição e 
como o CRP-06 pode aju­
dar nesta conquista de 
espaço? E com este pen­
samento em mente que a 
Comissão de Psicologia 
Organizacional do CRP-
06 está tentando definir o 
seu papel. A comissão 
quer estimular os encon­
tros de profissionais da 
área para discutir este 
assunto. Para isso, as en­
tidades já organizadas,, 
onde a presença do psicó­
logo é dominante (che­
gando, às vezes, até a 80 
ou 90% dos associados), 
começam a ser mobiliza­
das. 

Pelo menos oito reu­
niões foram realizadas 
na sede do CRP-06, com 
representantes dessas 
entidades, para a defini­
ção da questão. Além de­
las, a Comissão de Psico­
logia Organizacional par­
ticipou, com palestras e 
debates, do IV Simpósio 
de Psicologia do Traba­
lho (patrocinado pelas 
Faculdades São Marcos) 
e do Encontro Regional 
de Psicologia Organiza­
cional da Região de Cam­
pinas e esteve presente 
no Encontro de Recursos 
Humanos patrocinado 
pelaSEZOE. 

A partir desses encon­
tros, foram definidas 
quatro propostas para 
1984: a organização de 
grupos de debate; a reali­

zação de encontros regio­
nais ou nacional dos psi­
cólogos da área organiza­
cional; a discussão da 
ética na área organizacio­
nal; e o aprofundamento 

da visão da legislação 
Lrabalhista em relação à 
Saúde Mental, um tema 
até agora pouco lembra­
do nas discussões de psi­
cólogos organizacionais. 

S. PAULO 

Prefeitura propõe 
equiparação 

com aumentos 
parcelados 

O prefeito de São Paulo apresentou sua primeira 
proposta concreta em resposta à luta pela equiparação 
salarial, encetada pelos psicólogos da Prefeitura de 
São Paulo e por outras categorias profissionais de 
nível universi tário t ambém prejudicadas por uma me­
dida de fim de gestão do então prefeito Salim Curiati , 
que concedeu um adicional de 50% apenas aos médi­
cos. 

A proposta do prefeito Mário Covas, ao concordar 
com a reivindicação é a eliminação desta defasagem no 
prazo de dois anos, a t ravés da concessão de aumentos 
semestrais, em março e outubro de cada ano, de 12,5%. 
Ao apresentar esta proposta, alegou a falta de disponi­
bilidade financeira da Prefeitura para atender imedia­
tamente à reivindicação. 

Os profissionais univers i tár ios prejudicados com 
aquela medida da gestão anterior ainda não decidiram 
se aceitam ou não a proposta, o que deverá ocorrer em 
reunião ampla com os envolvidos. O CRP-06 está 
acompanhando atentamente a questão e participando 
de todas as reuniões. 

Zona Leste prepara 
Segundo Encontro 
O I I Encontro de Saú­

de Mental da Zona Leste 
deverá ser realizado du­
rante o mês de março 
deste ano. A confirmação 
da data depende da fina­
lização do documento 
que está sendo elaborado 
por uma comissão forma­
da por ocasião do I En­
contro, com análises e 
reivindicações a serem 
apresentadas às autori­
dades governamentais. 
Antes deste encaminha­

mento, ele será apresen­
tado para discussão, por 
ocasião deste segundo 
Encontro. 

A primeira reunião 
ocorreu em 19 de novem­
bro, com a participação 
de profissionais ligados à 
Saúde e Educação, tanto 
do Estado como da Pre­
feitura de São Paulo, 
além de representantes 
de movimentos de bairro, 
de clubes de mães e de di­
versas associações. 


